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Recebemos do nosso illustre amigo
Sr. Dr. J. Thoiué de Saboya e Silva,
ex-director da 13. I'1. de Sobral, a
carta infra, que, gostosamente, acolhe-
mos na primeira columna do nosso mo-
desto jornal:

«Camocim, 7 de Dezembro de 1911.—
Ill.mo. A.muio V. Loyola.—Sobral.

Minhas eordiaes saudações.
Perinitta-me que lhe tome alguns

momentos de attençâo com um assura-
pto, ao qual afio posso ser indifterehte.

Ligado durante muitos annos aos des-
tinos da Estrada de Forro de Sobral,
dólles ainda me nao desinteressei; foi
portanto com viva curiosidade que li
hontem o seu artigo, publicado no Re-
bate de 2 do corrente, sob o titulo E.
F. DE Sobiíal.

Bem sei que quaudo Y. se refere á
actual administração, níio quer parti-
culafizar o actual Administrador; re-
fere-se ;'i nova phn.se du administração
iniciada ha pouco menos de dois au-
nos. Mas nem todos entenderão assim,
e senl sobre aquelle fuuccionario, ze-
Joso e animado dos melhores desejos,
que recairá o peso da maior parte das
aceusaçoes. E' contra esta injustiça
que venho protestar.

So (') verdade que no começo da ad-
miuistraçfio iugleza um programma de
economia exagerada e a ambição de
realizar a maior receita possível pre-
judicaram em muito a boa conservação
da linha e do material rodante, c crea-
ram para o publico vexames aos quaes
elle nfto estava habituado, é forçoso re-
conhecer que de certo tempo a esta
parte se está procurando remediar a
esse erro, quer augmciitando em larga
escala a substituição de dormentes da
via-permanente, que hoje se acha em
exeelleules condições, quer reconstitu-
indo o pessoal desfalcado das Ollieinas,
afim de que o material rodante possa
ter os cuidados necessários. A acqui-
sição de lo novos carros de mercado-
rias, que acabam de ser montados e
entrarão brevemente em serviço, é uma
prova de que a Companhia está actu-
almentente pondo cm pratica meios
efíieazes de bem servir ao publico.

Em minha opinião o material da Es-
trada já era abundante e mais do que
sufíiciente para as necessidades do seu
trafego. Razoavelmente não se pode
exigir que uma estrada de ferro tenha
tanto material quanto seja necessário
para .transportar cm um só dia toda a
carga que se apresentar a despacho em
um caso anormal, como o que V. cita
da baixa de determinados gêneros. O
prejuízo do negociante, nesse caso, mio
é uma culpa da listrada e sim uma vi-
cissitude de commerciò a que todos es-
tfto sujeitos. Se durante uma' demora
de transporte, o preço do gênero su-
bisse, o negociante não acharia que a
Estrada lhe tivesse proporcionado ura
lucro.

Quanto ao actual Administrador, Snr.
F. R. Wilson, posso garantir-lhe que
nenhum se pode desejar mais sollicito
em bem servir ao publico; com elle
tenho privado, sido testemunha da
promptidfio com que atteude a todas as
reclamações justas que lhe são dirigi-
das.

Tenho consciência de estar cumpriu-
do um dever de lealdade e de justiça, e
espero que estas linhas encontrarão a-
colhimento nas columnas de seu con-
ceituado jornal.

Com elevada estima e consideração
me subscrevo

Seu amigo atto. e cro.
J..Thomé de Saboya e Silva.
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CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco'J. de Andrade

C<im prafcicix áo>s Hospitaes
dc Londres, Escossia e 1'ai'isi,
Consiiltas & Operações

ctâis 8 às IO e cias 12 ás 4:.
Consultório: Hua da Boa-v"ista (10-24'
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.A. Sarú.d.e cLa Mulher-Para
hemorrhagias.

SAL CEIRO!...
Domingo passado, á i hora da

tarde, o individuo dc nome Fran-
cisco Amaro; em lueta travada
com quatro po!iciaeft,dos oito aqui
destacados,— pelos quaes dizem
quo fora aggredido—prestou trás
ú ponta de faca, evadindo-se em
seguida. O quarto correu, antes
que lhe fosse também ministrada
.mia dósc desse calmante de aço
polido . . .

Dos três, dris estão vae não
vae e um outro, mais duro a fo-
go, b.istantqmente acalmado, tão
cedo não voltará a perturbar a
ordem, promovendo novas pro-
vocações.

Como vêem, Francisco Amaro,
por si sò, com a sua quiçá, num
momento, quasi dá cabo do ba
talhão do governo, aqui désleça
do para policiar a cidade e man-
ter a ordem, nadando em su-
mo de canna.

Certo não applaudirnos os lie
rójs a Francisco Am.uo, elemen
tos perrreiosos e inconvenientes
á tranquillidade e ordem publi-
cas; mas também não bate;rsos
palmas aos desordeiros fardados,
que o Sr. Accioly engajou para
sua segurança e de seus regule
tes 1 u:aes, pagando-os com os di-
nheiros que exturque ao povo,
por meio de tributação onerosa,
verdadeira contribuição de guer-
ra.

Agora rnesmo os jornaes de
Fortaleza referem que, levas vo-
lumosas de desordeiros famige
rados, lá têm checado pe'a «Ba
t-uritè», consignados pelos regu-
los do Cariry ao batalhão da
segurança, que são alli engaja-
cios no serviço de segurança Ia
olygarchia. E ella se julgará, as
sim, bem segura? E1 o que ve
remos.

ASTHMA 7—BROM1L,

Afinal, surgiu de novo,entre nós,ot)de
tomou o mesmo nome, estado e doraici-
lio que aqui deixitra, era Março pas-sado, o Snr. Manoel de Sousa Lima,
faltando saber, porém, se continuará a
exercer a sua antiga profissão,—nego-
ciante,—embora um pouco compromet-
tida, com essa longa ausência de 10
mezes, sem dar sígnal do vida, sequer,
á família ;—deixando apenas alguns
sulcos, e esses bem profundos, na bolsa
da gente grauda da tema e lugares
eircuinvisiuhos.

Esta lhe tem cabido em cima, afim
de saber onde pairam as modas, a todos
respóndando o homem, que é pessoamuito honrada, que nao admitte duvi-
das, dando-se ao luxo de estabelecer
confronto com os que mais o sejam.

Muito geito com elle que, afinal de
contas, acabará cedendo. Quaudo nao,
apontem-lhe as grades, que quaudomais nao consigam, sempre lhe raette-
rao um susto.

PYGIENE PRATICA
As vestimentas tora como condição

essencial, para serem acceitas, a qun-lidade de nílo traserem embaraço de
espécie alguma ao organismo.

Desgraçadamente as fôrmas das ves-
timentas nao obedecem as leis da hy-
giene, pois se curvam submissas ás exi-
gepcias da moda, nem sempre conve-
niéntes ou, melhor, ás mais'das ve7.es,
nocivas e ridículas em suas creações de
diütcil, senão impossível classificação.

Â vestimenta, que embaraça os mo-
vimeutos ou dillieulta o exercício da
mais simples ilas fuiicções, deveria ser
condemuada, mas é isto o que vemos'.1

Si ha uo mundo feminino, alguém
que deixe de seguir uma ou outra es-
pee.ie de vestimenta adoptada pela mo-
da, pela rasfto sensata de que ella ein-
baraça ou prejudica á saúde ; si ha ai-
guem que assim pensa e assim proce-de, temos mais uma vez verificada a
vercktle do proloquio que confirma nao
haver regra sem exeepçao.

Basta, para salientarmos a nuila im-
portancia e attençâo que as senhoras
prestam a assumpto desta relevância,
lembrar como ellas procedem somente
em relaçilo ao modo deacãutelar e pro-tegér os pés contra tudo (jue os podeoílbuder, e também ao uso dos colletes.

No pensamento ou no intuito ridicu-
lo dc possuir pés pequenos, as senho-
ras. desde os primeiros annos da vida,
se sujeitam ao uso incommodo de cal-
çados apertados, que, alfjm de defor-
murem os pés, embaraçando ao mes-
mo tempo a circulação, tornam o an-
dar vácillante c pouco firme, sendo
muitas vezes para admirar que, senho-
ras notavelmente gordas, possam com
relativa facilidade caminhar lendo tão
iiusigiiificaiite base para um edifício ma-
gostoso em demasia por suas propor-
ções.

Nestes últimos tempos, ás exigências
do pé pequeno, a moda acerescentou
mais uma, que se refere á estreiteza
notável da extremidade digital, sendo
preciso para isso adoptar-se o calçado
de bico tino muito embora nfto se dô
açs dedos o espaço que elles reclamam
e se facilitem as unhas encravadas, os
cal los e quanta deformidade possa re-
sultar do acavalgaineuto dos dedos.

Mas isto pouco vale, porque fica a
moda satisfeita em suas imposições e
nfto se foge ás regras da elegância.

Quanto ao collete, nfto queremos pro-clamar a necessidade de sua elimina-
çilo, o que seria a melhor e mais crite-
riosa das providencias a adoptar-se ;
mas contra este ideal ha a força do ha-
bito e ainda outras rasões, que podem
concorrer para que seja tolerado o seu
uso, isto porém, sob a observaçflo se-
vera de certas condições que o tornam
menos nocivo ao organismo da mulher.

O collete até poderia ter certa utili-
dade, desde que nfto exercesse pressfto
sobre o pulmão, embaraçando ou di-
flicultando o movimento respiratório,
e nfto tendo por fim ao mesmo tempo
modificar grandemente o aspecto ua-
tural das formas, o que especialmente
se observa quando elle é destinado a
estreitar notavelmente a cintura.

Como a pressfto que exerce um collete
apertado torna-se impossível a fácil e
livre ampliaçfto da caixa thoracica, da-
hi a insuíhcieucia da respiração, que,
para bem exorcer-se, exige maior es-
paço nos pulmões.

Ao mesmo tempo que se dá isto quedisemos, o collete por demais justocomprime e abaixa as vísceras abdonii-
naes, tornando por demais saliente o
ventre, o que ninguém dirá ser elegan-
te e bonito, o, além de inconveniente,
facilita o apparecimento de hérnias,
que se podem produsir, nestas condi-
ções, até pela simples acçfio de um es-
pirro.

Esta eKposiçfto a ura accidente desta
gravidade e valor, por si só serve paracondemuar absolutamente o uso de col-
letes apertados.

Nao se proscreva absolutamente o
collete,;mas sejam banidos os excessos,
quanto ao exagerado aperto especial-
mente.

Eelizniente nfto sfto somente os ho-
meus que clamam eoutra o collete,
usado com o rigor que coramumente
observamos.

Em Paris vi uma moça defendendo
thesc perante a Faculdade de Medicina,
e o seu thema teve por objecto os in-
convenientes perigos do coliote.

Paliando de tudo que a respeito te-
mos recordado ligeiramente neste ar-
tigo, a doutora Parisiense diz ainda queo estômago é o órgão mais directo e
seriamente oflendido pelo oolleto, pois,
que apertado, como o deixa entre o fi-
gado e o baço, fica comprimido de mo-
do anfto poder funecionar com regula-
ridade, resultando desla compressão,
perturbações meclianieas e ehimicas de
alto valor,

Ha ainda uma aflecçfto grave, muito
rara no homem e por demais freqüente
na mulher e que é na quasi totalidade
dos casos, attribuida aos colletes aper-
tados,

Referirao-nos á lluctuaçfto dos rins,
órgão que se mobilisa por influencia
da compressão (jue indirectameute sof-
fre; e ainda muitos médicos entendem
que grande numero dc casos dc ueu-
rasthenia, podem e devem ser attribui-
dos com rasáo ao uso ou, melhor, ao
abuso do collete.

Ha sem duvida muitos meios de sub-
atituir-se o collete, especialmente nos
primeiros períodos da vida, lançando-
se mfto por exemplo de corpiuhos quese possam adaptar aos fins (pie so tem
em vista, mas de modo algum devem
ser tolerados os excessos que todos ve-
mos e (pie afinal não representam o
que a moda tem de mais elegante e
eeduetor, mas sim o que a vaidade pos-sue de mais reprovado e nocivo.

Dr. Borges Fernandes.
.rJ<.

.A. aa-ÚLd-e d.a avi-u-l-tier-—Para
irregularidade.
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Â Xico Gomes,
o prevaricador

Toda gente tem esperado, com a eu-
riosidade mais ou monos aguçada, pu-blicaçai dos documentos cotnprobato-
rios dá idoneidade profissional do escri-
vão Xico Gomes, conforme promettora
este, de modo arrogante o peremptório,-—Vfte para uiais de, um mez, — das co-
lumuas de uma gazeta local, que o aco.
lhe noa aposentos haixo3 da casa.

Nòs, porém, então, como hoje o sem-
pro, não acredi tá mos que Xico Gomes
tosse capuz de lazer prova teria a res-
peito do freto alludido,- isto porque,
a sua palavra como a sua ié publica,
para nós. que já ha mais dc vinte an-
nos usamos calças compridas, estão fal-
lida3 e nullas, de pleno direito. E tão
certos estávamos disto que, destas co-
lumnas, atirámos lhe um repto, de mò-
do tfto categórico e solemne que; ai-
guns amigos nossos, julgaram.r/o te-
rherário nos termos em que o collocá-
mõs e receiaram que naufragássemos.

Mas nòs já conhecemos as intiujices
de Xico Gomes e, desmanchar lhe as vol..
tas do corpo, escalpollaulhe as mazol-
Ias, expoi"lhe as misérias à luz meridi-
ana-taz parte integrante do uosso proí
gramina de saneamento moral,

De pé, portanto, continua o nosso
ropto, sem modificação de uma só linha,
sem temermos, entretanto, que elle possa
sofiVer contestação sòria.

Ao tribunal da opinião, perante, quem
íallamos, já apontámos um criminoso
reles, reincidente uo crime, re pievn»
ri ca ção

Agora cumpre, ao
Ferreira Gomes, que
homem iudepeadentt
se não ostá manietad
partidária:., nem sempre aa mais compa-
tiveis com a dignidade, humana, se não
tem aos pulsos as peiaa da politicagem
sórdida de campanário, que estorilishm
as mais foi tes musculaturas, tolhendo-
lhes os movimentei',- agora cumpre ao
Br. Coronel .Tofó Ferreira Games, repe-
timos, chamai o aos Tribunacs Judi*
cia rio 3.

E' o que veremos,

íí Coronel José
oi a viçtirrin, se é

. como julgamos,
i ás conveniências
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ItlL—OaUIOJAS QUE A.RKKBENTAW
—Trabalho uesneçessaiuo—Ah
HK1S AZUES—A sciencia da vida.

Outro dia falleceu em Patchogue, su-
burbio de Booklyri, Ousou Rulançl, t,\-

pe original, cujas excentricidades de-
ram lhe dia de celebritlade nacional.
Casou se em bsijó ou 18U1 e ao arre-
bentar a guerra sahiu a combater pela
unidade nacional, iso seu regresso llie
chocaram certos rumores fatídicos en-
trelaçaudo o nome de sua esposa com o
de um visinho que, emquanto elle com-
batia pela pátria, lhe servia de substi-
tuto. ü veterano praticou uma investi-
gaefto, e não satisfeito pelos resultados,
construiu ao lado de sua casa, onde vi-
via a esposa Infiel, uma casinha com
duas habitações c neila viveu desde en-
tão, ISGõ. Jamais em todo este tempo
dirigiu a palavraá sua mulher, sendo

que se crusavan. á todas as horas, o que
andando 0 tempo, deu celebridade ao
reterano, servindo de augumeuto para
uma canção que alcançou grande trôgu
uo paiz e que começava assim:

"VVe never speak
As \ve pass by..."

que (píer dizer"nunca nos falíamos
si nos encontramos".

O veterano Rui and, que viveu ate aos
Çil annos, dizia aos que lhe instavam
para que voltasse a viver com a mu-
lher: •

— Por tudo passo eu, menos por tra-
hidor da pátria. Si houvesse me agasta-
do com algum outro veterano, talvez ti-
vesse eu dissimulado um tanto, mas
que tenha passado com (piem nunca
sentisse o cheiro da pólvora é o que eu
nao tolero.

iiOiO iiiüíwiiiiiiiiii'!11" 
"ritírfi-nTirirTrrTn—"*-"" " '¦"¦ ¦————¦¦—M

i n 1 . ,, i?ivi miíttní Fitados da União, existe , que aos vinte e cinco annos de edade.

tet aoanm nau» m» ¦»»"" lnll,n,u i ¦ m,„...| ,„ibliea e urivada, eu as eis,si tanto que se saiba viver.

— Fui homem de negócios por malaTu" mi! ô„• ^ .- ii"- qí. t^poSaõ 8erem p„fta?.em viB« .
es amo e da época era que vivemos. O toda hora o o são a cada instante com

os raso desde logo náo segou a questão bastante desdouro para as ...st ttt.ç, es

1 bandono, nnis deu era seu favor ra- que nos governara, ^gu.idoes as heis,

/òes de algurâ peso. A historia do caso. 1 popularmente denominadas L,oiAzu

dita em poucas palavras, resume-se no es", nos domingos nao sç deve traba-

Militares entendidos estão deseutin-
do a questão de empregar abelhas em
vez de pombos correios. A abelha pos-
sue melhor instineto de orientação (pie
o pombo e jamais, por mais longe que
vft ou que a levem, deixa de voltar ã
aua colmeia. Portanto sua pequenez a
faz mais a propósito para atravessar as
linhas inimigas, não estando exposta ;'t
balas nem a vigilâncias insidiosas como
o pombo e, embora existam aves que
as cacem e as comam, a creação des-
tos insectos e tão barata que realmente
nao custa qunsi nada crial-os e mantel-
os em quantidade ilimitada. Em outros
tempos haveria a dilliculdade de que
um bicho tao diminuto pudesse carie-
gar mensagens de tanta importância,
porem os processos da photographia
moderna, cujas lentes permittera en-
grandeeer e fazer legíveis as letras
inais microscópicas, removeram essas
difheuIdades. De modo que, chegado o
caso, pode-se despachar enxames lutei-
ros carregados de noticias, com a abso-
luta segurança de (pie as mensagens
chegarão ao seu destino.

que se segue:
Há uns dois annos, Mr. (íambier viu

a sua futura e fez-lhe uma declaração,
que ella rechassou promptameiite. O
homem deu se por entendido e não in-
sistitl, porem continuou a mantcfí' com
cila uma correspondência amigável...
amigável e nada mais. . - De súbito re-
cebeu elle uma carta da curiosa mulher,
cm que se lia :

—Porque não acaba V. de uma vez e
não me pede a mão'.'

\ssim, eílecfcivãmente, sueeedeu c
cm :; i de Abril de lí)10, teve logar o
enlace. Começou desde o primeiro dia.
segundo consta dos autos, a frieza da

parte delia, entenda-se bem. Melhor
dito, deste lado jamais houve calor. Cs

que já leram "Paulo e seu Cachorro",
de Pulo de Kock, entenderão ao saber

que Gárabier desempenhou desde o pri-
meiro ao ultimo dia o papel de "Oha-

moiireau", no que se diz ao vivo. Tão
arisca chegou a por-se esta nova "Pelo-

uia", que nem requebros queria ouvir
do pobre Oambier. Uma vez, elle elo-
giou-lhe o chapéo, e ella sacou do sabre
que a guiza de alfinete uzava e atacou
o marido com uma frieza de tigre. Ou-
tra vez, si custa de muita supplica, a
bella dignou-se dar-lhe um abraço, mas
de que classe!!! Ouça-se o que o espo-
so declarou era pleno tribunal:

—Senhor Juiz, rainha esposa juntou
as pontas dos dedos de ambas as mãos,
imitando um perfeito arco de barril o
assim passou os braços era redor do
meu corpo, sem ao menos tocar-me. 10
isto ura abraço?

Fila por sua vez allegou que os hei-
jos que o esposo lhe clava (dois ao clia,

pois nao agüentava mais) eram beijos
tirados de ura refrigerador. Porem logo
resultou de declaraçõos comprovadas,

lhar, absolutamente nada, nem siquer
accender fogo para cosinhar, ou sahlr
de casa para outro logar que não seja
o templo.

Om um logar chamado Ardeu, no
Fstado de Deíaware, existe uma peque-
na colônia sernl-socialista, os "Ardem-

tas", fundada por Mr. Optou Sinclair,
grande escriptor, miUionario forte e so-
cialisla enfbusiasta.

Ninguém ignora que entre socialistas
e anarchistas ha mais rancor e mais
aversão do que entre anarchistas e car-
listas, ou (pie entre christílos e nuisul-
manos c os anarchistas, tendo menos a

perder do que os socialistas, tratam de
fazer-lhes todo o mal que podem, uzau-
io como arbítrio para o caso, pronto-

ver desordens nas reuniões que elles
celebrara para que as autoridades inter-
venham e as desbaratem.

Faz pouco tempo (pie ura tal Oeorgc
Urown, •'aiiarchista 

philosophico" foi
a um "meOing" que promoviam os
"Ardenitas", e como se mostrasse mais
radical do que a elles convinha, foi-lhe
negada a palavra. Porque insistisse em

querer fallar, chamaram a policia e o
fizeram prender por condueta deserdei-
ra, tendo-lhe custado isso cinco alias de

prisão. As prisões de Deíaware tôni tão
má fama como as da Sibéria e Brown,
ao sahlr deltas, jurou quejlhe havia de
pagar alguém.

Chegou um domingo e os magnatas
da colônia "Ardenita" se puzeram a

jogar pelota em seus terrenos, quando
uo mais vivo do jogo, apresenta-se um
agente de segurança, não sabemos si
"marechal" ou "condestavel", pois de
tudo ha por alli, e prende todos os jo-
gadores por violação da lei Dominical.
Files allegarara estar nos seus direitos,
porem o juiz multou-os era -I dollars
cada um, ou sentenciou a IS horas de

de meio século. Agora, porem, nfto fa-
ço mais do que me divertir".

Mr. Edison ha pouco completou 64
annos de edade.

(Do Correspondente.)
.-*o-«———

.A. Saúde c3.a M/u-Hier- Para
suspenção.

?¦»-?-

O TYPOGRAPHO

AO EXIMO COMPOSITOR
TVPOURAPlíICO ARCHE-
dão Torres da Silva.

K'a tá, artista, o formidável pedestal
Oa assombrosa e sublime, descoberta •
Quo condu*iu Guttemborg d'aza aborta
A' culminância luminosa e immortal,

Uma chiméra, sem teu braço era a Imprensa ;
Era um sonho phantaático... uma illusão,
Passaria entre nós qual uma visão
Som a gloria que o Universo llie dispensa.

P'ra retractar o teu intrínseco prestigio
10 necessário elevar-mes ao fàstigio
E arrancarmos de Ia Castro Alves, so .. .

Para bradar entre a multidão discrento,
Oom aquella phrase que assombrou a muita

(genta
Oartistaêum Rei que não rasteja opó !...

Sobral,—911. J • BARRETO.
MM

C0QUFlUCIlfi?-BROMIL.
MM-

De sua excursão de proganda, regres-
sou ao Chaval o industrial Snr. Major
Agostinho Bezerra.

* *
Pela primeira vez, que saibamos, no

menos neste paiz, está em juizo, um
delieto que pode custar ao accusado
mais caro do (pie elle suppOe. A .Mr.
Eclward T. Farl, proprietário do "Ex-

press and Tribune", de Los Augelos,
Califórnia, acciisaram de publicar sem
permissão, o conteúdo de um despacho
aéreo que o administrador de outro jor-
nal mandava ao seu director. Nfto se
disse o (pie continha o despacho, sinfto
que se tratava de julgar o feito como
subtraecfto de noticias telegraphicas,
cuja penalidades máxima, segundo as
leis da Califórnia, são de cinco mil dol-
lars de multa e cinco annos cie prisão.
Esta o uma das píiases da. guerra que
estão fazendo o jornal publicador da
noticia e o que devia de reeebol-u, que j
é o "Herald" da mesma localidade, po-'
rem não parece que o publicista aceu
eado tenha sido realmente culpado na
felonia, isto é, que o despacho do coroe

, de Agosto, a esquiva esposa, culpau
do-a e dando toda rázfto ao "Chamou-

reau" da vida real, de modo que fica a

queixosa sem raezada e sem os honora-
rios paru o advogado.

¦ií f

O caso que segue contrasta vivameu-
te cora o suecedido ao casal dainbier e
illustra bem üs claras a variedade de
gostos que ha neste mundo.

Philip 10 iNickerson, dependente do
commercio, internou se em uni hospi-
tal de Sfto Luiz, Missouri, atira de tra-
tar dos cortes que elle próprio dera em
seu corpo num arranco de suieulio.
Quando se lhe serenaram as coisas e ti-
cou era condições de fallar intelligente-
mente, explicou seu acto de desespero
nos termos que se seguem :

—Os extremos ultra carinhosos de
minha mulher, reduziram-me á esta la-
ínentuvel condição. Eu a amo e a que-
ro desde que ella me corresponde.; po-
rem, senhor, uma coisa 6 o amor na-
tural e outra 6 a mulher insistir era
que esteja uma pessoa sentada nos seus
joelhos, a beijar-lhe e a abraçar-lhe to-
do o santo dia, e ao levautar-se conti-
nuar eiia ua mesma beijaçfto e enlea-
mento, de pé."Tanto não, meu Deus, que crespa
os nervos".

Os Xickersou estão no terceiro mez
lo matrimônio.

*¦"•>:•

Era Dravosburg, Virgínia, suecedeu
'oa dias tini caso uo mesmo tempo tra-
gico e originalíssimo. Om sujeito, oha-
mudo 01arei.ee 10 Nalder, ex-empre-

que havia um outro, terceiro na discoi 
dia que a tirava em automóvel e a cárcere se faltassem ao pagamento es

quem nfto se punha dique na quantidu- upullulo. Os presos eram nove e como
de e qualidade tanto de beijos coiüo de nenhum quisese pagar, ao cárcere fo-
abraços. ram parar conjuntamente.

O juiz Peudleton, ante quem foi jiil-j Foi-lhes destinado o serviço de (pie-

liada a causa, resolveu pronunciar no dia brar pedras e passaram as 18 horas sem
comer, por se lerem negado a provar
o rancho; isso deu motivo a que o ai-
caide da prisão negasse-lhes permissão
para mandar buscar comida tora—
Disse Mr. Sinclair que quebrou ura
mar de pedras, porem elle foi que as
compoz para nas 18 horas concebidas,
tomar nota do tratamento que alli se
dá aos presos, que qualifica de péssimo
sobre toda ponderação e paru escrever
um poema deseriptivo de ^7 versos
maiores, bellissinios, que por certo, sal-
vo alguma licença poética indispensa-
vel, indicará um estado de coisas per
demais lamentável naquelle presidio.
Indicará também que com a pedra que
quebrou não se poderá reconstruir a
Torre de Babel.

O mau é que agoraos "Ardenitas" se
propõem fazer perseguir ante a justiça
á todos os que, no Fstado de Deíaware,
não observarem as "Leia Azues", com
pontualidade puritana, e fazer prender
a todo o que saia cie casa nos domingos,
que não seja para ir rezar ou chamar o
medico, que e outra exeepçao.

"O MALHO"
A-? aísigaatiivas ccircçnm em qual-

quer tempo, terminando pompre em 30
do Junho e 31 tle Dezembro,: Estamos,

portanto, na raellii r épocha para to-
miil as ereti.rmnl as, custando cada ai-
Eignatura 15$0Ü0 -da Dezembro a De-
zembro.

(õ -6) Joaquim da Silveira Borg«$,
4-O-»--

A. C3a,-ú-d.e da ü/Lia. tla-or-—Para
incoinmodos uterinos.

Visitou-nos o nosso respeitável amigo
Snr. Coronel Bellurmlno Carneiro de
Araújo, acreditado commerciante na
visinha cidade de Carnocim.

—Mi-»-

-X
" -Ir

ROUQIjIDáO 7—BROMIL.
MM

De S. Benedicto esteve entre nós o
nosso amigo Sr. Capitão Josõ Luiz Pe-
reira, que nos distinguiu com sua apre-
ciada visita.

de sido interceptado por >

pessoa de suadependencia. Foi acto de j
três rapazes de escola, aííeiçoados á te-1
légraphiü sem fios, cora um apparelho
feito ppr elles mesmos que ao ser pos-j
to á. prova, interceptou n mensagem i
dos autos. A queixa provém cia eoinpa-
nhia do telegrapho sem lios. a qual ai-
lega com sobra de razão, que se este
jogo de mãos se permitte, fjpbrevirftó o
seu descrédito e ti sua ruína.

Era Junho ultimo, i\ senhora Edith
Eussell Gnmbier, demandou contra seu ,
esposo Edwarrl Oambier, caixa de um

•lido de uma estrada de ferro, foi en-
noutrado morto em sua habitação, teu-
do ua mfto um revolver garregado e o
dedo no gatilho respectivo. A arma,
porem, não disparara nem mostrava o
cadáver a menor ferida por bala. ü exa-
me do medico e a autópsia revelaram
um caso por demais estranho. Nalder
se encontrava só em casa, tendo a mu-
lhor era ferias.

Parece que se aborreceu ao extremo
do adoptar unia resolução desesperada
e precisamente nos momentos cm que
oceorna uma tremenda tempestade.
.¦,'.. mesmo instante era que o desven-
Lprado apôs o dedo no gatilho, eahiu
um raio que o matou instantaneainen-
to poupaiido-lhe este ultimo trabalho
na vi.ia.

A semana passada embarcou para a
Europa, no vapor inglez "Mauritânia",

Mr. Thomas Alva Edison, o popularis-
sirao inventor, sendo este o primeiro
deseanço que vae fazer depois de 22
annos de trabalhos. 10 certo que quaii-
do esteve na Europa da outra vez, o
rei Humberto fez-lhe cavalheiro de São
Maurício e cie São Lázaro, com o titulo
de conde, o que serviu cie bastante di-
versão para o publico de ambos os roun-
dos. Antes de tomar o vapor esta vez,
Edison falloÜ longamente acerca de
seus planos e methodos de vida, cora
jornalistas e outras pessoas que foram
ao seu bota-fóra, dizendo, entre outras
coisas, o seguinte:

—"Cora o meu systema de vida es-
pero viver 130 annos.

—Meu systema se basea em comer,
vestir e dormir com propriedade.

—Na cama estou seis horas, mais
horas tle bom somno, que mo deixa sa-
tisfeito.

—Retlr.ar-me eu do trabalho?—Nuu-
ca.—O trabalho fez da terra ura prazo
para mim e não creio em mais nenhum
paraizo nem ceu que não seja este.

—Das 24 horas do dia, trabalho umas
desoito e rara vez me canso.

oonop-honeásSí
Acceitu se oncommendas, dando-ífl

todos os informes precizoB.-teudo se as
respectivas amostras, % preços, desde
25§000 ! Também acceita se encommeQ'
d;u do díícoa e agulbas para os mes«
mos; veiideudo-so AQUI, para entre-
ga immediata. tudu quanto cs pieten»
doutes dezojarera.

(5—6) Joaquim da Silveira Borges
?•-?

j\. fcáa-ú-cie dai 3VC\xlJn.e-r?—Par»
irregularidade.

Do Ipii, esteve entre nós, terça-feira
passada, a negócios couiinerciaes, o Sr.
Capitão Kaymundo lloracio de Paula,
negociante naquella cidade.

-»4M

Bombas para puxar- água, aimplas
e de repulaão, com encanamentos, na
—"Loja» cila. Ob.aleira"

Preços Módicos
*-$+———

A S THMA ?-- BRO Ml L

ramo ínrpado eãpecial em rolos gran-
Çdea ven dota, Frota & Gentil.

*++

&. Sa.-ú.c3.e d.a l-ai-vxlliex'—P»r»
—Trabalho agora com mais vigor do hemorrhagm»,
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Telegrammas

{Serviço especial, d'O RE li ATE)

FORTAIBZA, y~Con s t a,
com algum iundamcnto, que
A REPUBLICA, órgão do go-
verno estadual, apresentará
hoje a candidatura do Coronel
Bezcrril Fontenclle á sneces-
são presidencial.

RFCIFF, 9. — Desembarcou
o 53.' de caçadores, conforme
informei na semana passada.

A ordem publica está com-
plétaniente restabelecida,

Todas as classes voltam á
sua actividade.

Reina com]>leia satis facção
110 povo pernambucano, con-
sciente do seu valor civico c
do seu brilhante triumpho.

RHC1FF, 9. - O Congresso
do Fstado continua a não fun-
ccionar, devido no não compa-
recimento dos deputados par-
tidarios do Senador Rosa c
Silva, chefe derrotado nas ul-
Umas eleições.

RFCIFF, 9. - Grandes fes-
tas estão sendo preparadas pa-
ra a recepção do General Dan-
tas Barretto, aqui esperado do
Rio nestes próximos dias.

A queda da olygarchia Rosa
e Silva è inevitável. Já pas-
sou quasi ao rol dos factos
consummados.

TOSSF?—BROMIL

DR. JOÃO THOME
Com siiii exm? familia, aclia-.e nesta

cidade o üosbo illustre amigo Sr. Dr.
.1. Thomé de Saboya e Silva, chefe do
prolongamento da E. F. de Soj.ha...

„#*
Chegou de Fortaleza a gentil senho-

rita Nauinha Rodrigues, lilha do nosso
respeitável amigo Sr. Coronel José Co-
mes d'Albuquerque Rodrigues, que alli
freqüentava conceituado estabelecimeu-
to de instrucção.

-UM

Vísitou-nos o nosso amigo Sr.
nel Luiz Antônio de França e
chefe opposicionista na Palma

Coro-
Silva,

Também visitou-nos o nosso joven
amigo Sr. Dr. F. Rorges Fernandes.

??.

Kez annos hontem o nosso amigo Sr.
Coronel .Toso Lourenço de Araújo, chefe
da firma J. Lourenço & (.!., do Ipú.

Endéreçamos-lhe o nosso parabém,
fazendo votos pela sua. felicidade pesso-ai, desejando-lhe longo e feliz viver.

?e.

A Festa da Padroeira
Terminou hontem, com missa soJem-

ne e procissão a tarde, a festividade de
uossa «..celsa padroeira, que, como nos
annos anteriores, revestiu-se de grande
pompa.

No ultimo dia lizeram sua primeira
eummunliao alguma, dezenas de meni-
nas, que á tarde acompanharam a pro-
ciss&o, formadas em alas, todas vesti-
das de branco e empunhando bandeiri-
nhas e outros .yrabolos da Santa Reli-
gifto do Crucificado,

Também acompanhou a procissão,
devidamente uniformisado, o "Tn;<>
Bra/jILeibo de Sobral''.

. Foi um acto quo se revestiu de mui-
ta solemnidade, sendo para louvar a
ordem que foi observada cm todo elie

Damos parabéns ao nosso querido Vi-
gario, a quem devemos o brilhantismo
dessa festa.

Um írmã®

-?•?,
Chocou de Fortaleza o joven estudai."

te de preparatórios, Sr. Diogo Gomes.
filho do Sr. Coronel Frederico Gomos
Parente.

«••

Do resto da tropa aqui destacada, so-
bejo da ponta da faca de Francisco
Amaro, faz parte um sabujo,—Júlio do
nome—, que vale bem a farda que car-
rega as costas e a cachaça com que ir-
riga os boles, para tornal-os porven-
tura mais quentes, neste tempo de ri-
gosa canicula.

Hoje, .ás primeiras horas da manha,
Júlio espalhou-se alli no Mj__.oa.do Pu-
blico, querendo levar tudo a ftándre,
nao attendendo a ninguém...

Certos estamos nós de que, elie at-
tenderia, promptamente, a uni chique-
rador de relho críí, que, na sua muda
eloqüência, em casos taes, diz mais do
que os melhores rhetorieos.

Uma experiência e veriam o milagre.
fará outra vez jii sabem da receita.

F' s;i applicar,
,. .~*#*

UM RETRATO
Na "Casa I.ntkku.a", onde estive-

inos hoje d tarde, rimos, agradável-
mente impressionados, um bello traba-
lho do Sr. A. Ipiraja, o qual revela um
pulso de artista,—é o retrato, em ousto,
do nosso amigo Sr. Fpaminondas Men-
des, proprietário do "CÃÍ.É do Com-
mercio", que, em rica moldura, expôs-
to á observação do publico, manifesta
nitidamente a aptidão do Sr. Pirajá pe-
Ia arte de Apelles.

Nao representando esse trabalho a
perfeição de mestre, nflo lhe falta, no
entretanto, a conscienciosa euunciaçao
do artista em começo.

A critica, severa em seus juízos, nfto
poderá, sem uma certa parcialidade,
julgar desse esforço do Sr. A. Ipiraja,
como trabalho de somenos valor.

Ao novel artista, õ-uos grato dirigir
sinceros parabéns.

<?•*

Por SantfAnna
—Da capital do Estado, onde estivóra

substituindo o Cuia da Só, Revrd. Pa-
dre João Alfredo Furtado, que fora a
passeio íi Capital Federal, regressou a
esta cidade, em companhia de sua dig-
na irmft, senhorita Remviuda. o illustre
sacerdote Padre Antônio Thomaz.

—ü Revrd. Joaquim Severiauo de
Vasconcellos, Vigário de Tbyapina, of-
fereceu ao ".íaiiinkti. de Leitura
Sant'Axni:nsk" a quantia de Õ0?000.

--O digno sanfaunense.Sr. Francisco
de Assis Araújo, chefe, de importante
casa commercial na cidade da Partia-
hyba, Fstado do Piauhy,. também offe-
receu ao "(íarinete de Leitura San-
T'AXXE_.se" õllíjiOOO.

—Seguiu para o Recife, o Sr. JosC de
Arimafh.a Carneiro, que aqui ee acha-
va em tratamento de sua saúde, grave-
mente alterada.

(Do correspondente).

FALLBCIMBNTOS

Falleceu repentinamente no dia 22
do mez passado, em Nova-Russas, onde
estava residindo temporariamente, o Sr.
Major Antônio Mariauo da Rocha, raem-
bro de respeitável e numerosa 'familia,

á qual damos pêsames, extendendo-os
á sua viuva o filhos, ao seu venerando
pae, Major Mariano Cavalcante Rocha,
e aos seus irmãos, especialmente ao Co-
ronel Arnaud Rocha, nosso presado
amigo.

Falleceu nesta cidade, em extrema e
honrada pobreza, o Sr. Absalflo Carnei-
ro, deixando viuva e filhos.

No dia \ iio corrente, As 5 ] 2 horas
da manha, foram celebradas missas por
suííragio de sua alma, mandadas resar
pelos nossos amigos Srs. Coronéis An-
tonio Carneiro de Araújo Sobrinho e
Bellarmino Carneiro de Araújo, as qua-
es so realizaram na Matriz desta cidade.

.Vquelles, irmãos do lii.adu, bem co-
mo á sua numerosa familia, damos pe-
zames.

>».--.-^CEJN
í)

Da Meruocn esteve ante-hontem nes-
U cidade, o nosso amigo Sr. Capitão
Vicente Fontelle. de Almeida Olinda,
quç nos visitou.

No dia 1". do corrente, ao!que nos in-
formam, incendiou-se uma fabrica de
pólvora do nosso amigo Sr. Coronel
Thomaz Corroa, chefe da firma Th. Cor-
rôa * (','., proprietária da Pharmacia
I i.ackma, da visinha cidade do Jpil.

E' para lamentar,—além dos prejui-
sos materiaes,—cerca de 400 kilos de
pólvora, porção de salitre, enxofre e
earvfio, diversos moveis e uteucilios, a
casa, prédio de boa construeçSo, que foi
pelos ares,—a morte de uma pobre mu-
Iher, que alli fora levar o almoço-ao
seu marido, operário da fabrica,—este,
que licou horrivelmente queimado, t

que ainda nflo esta fora do perigo, e
mais um outro operário, que também
foi attingido e ficou muito queimado.

O Sr. Coronel Thomaz CorrGa esta"
tratando desses infelizes com meticu-
loso cuidado.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
A.-V-ISO

"Club dos Democratas"
De ordem do Sr. Presidente, commu-

nicoaosSnrs. sócios que licou transfe-
rida para o dia 24 do corrente a eleição
para a.Directoria que tem de dirigir esta
sociedade durante o próximo anuo de
1912.

Peço o comparecimento de todos os
Sn rs. sócios.

Secretaria do"01ub dos Democratas",
em s de Dezembro de 1**11.

A EA RICO MoNT'A LYKK.M..
I". Secretario

AGRADECIMENTOS

t:

suas' exmas fa-
utna dedic. çD,.
iufermidado do

A esposa, filhos, mãe, irmãos, ir«
más ü cunhados do iuditoso-l.iiy
mundo Aguiar, agradecem as pes»

Boas quo se dignaram enviar-lhes peza»
me_, que com pareceram ao seu enterra-
mento e que assistiram a missa de se-
tini o dia.

Agradecem egualmente as conferem
cias do S. Vicente do Paulo, pelo lnc-
to que tomaram e pelos suffragioa que
mandaram celebrar no sétimo dia do seu
passamento,

Massapê, 10 de Novembro de 1911
JoeuçixílxxB, ___.g-u.iai_r-,

A familia de Ab.aliio Carneiro, pe-
nhorada agradece às pessoas quo pre»-
taram seus serviços ao finado durante
a moléstia que o prestou, ás quo acpm-
pau liaram «eus restos mortaes ao cerni
terio e finalmente, áa que assistiram as
missas de 7o. dia mandadas celebrar por
suffragio de sua alma

Particularisam seu agradecimento aos
Srs. Raphael Ee.ai.ano de Vasconcellos
e Vicente Danhascono k
milias, que foram do
inexcedivel durante a
finado.

Sobral 3 de Dezembro de 1911
Bellarraino Carneiro de Araújo.

Antônio Carneiro de Araújo Sobrinho.
??»

UM AGRADECIDO E BENEFICIADO
MORTEALSYPHÍLLS

lllmos. Srs. Viuva Silveira & Filho
Cheio do prazer e gratidão, venho

agradecer-vos a maravilhosa cura que a
minha pessoa obteve com o acreditado e
utilissimo preparado do V. S —o Elixir
de Nogueira, Salsa, Caroba e Guayaco
lodurado.

Desesperado por já ter usado innu-
meros remédios, sem proveito, e pensau-
do não ser mais possível curar-me, tive
a f«liz lembrauça de usar o vosso pre*
parado acima mencionado, que veiu,
com pequeno numero de frasco», resta-
belecor -me completamente.

Acceite, pois, meas sinceros agrade-
cimentos e aqui fico aconselhando a hu-
manidado soffredora, usar deste mara-
vilhoso Ehxir.

Do agradecido c beneficiado.
Francisco dk Magalhães.

Bahia, 11-4-906.
Vende se nas boas pharmacias e dro»

garias desta cidade, e nas do Fortaleza
Casa Matriz-PELOTAS

2ri±o O-nra-n-de do B-u.1
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Caaa Filial
Ihia Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

-*•<-

Affciedade no estômago
Acctimulação de gazes

Conhecendo quaes os terríveis pade-
cimentos que se originam das más di-
gestões, gazes, íiatulencias e prisão de
ventre, venho cortiíicar, para quo todos
.aibain e aproveitem, que mo curei do
enxaquecas provenientes de más diges-
tõe»,priiRo de ventre e grande aceu-

inalação de gaze., usando unicamente as
PiMlcrs A;ii/dyspeptt.cas do Dr. Oscar
lle/iizdinanu.

Nào tc.uio a principio dado impor-
tancià á minha doença, passando mesmo
até. quatro dias sem evacuar, abusando
da antipyrina para as dorob de cabeça,
cheguei a um estado que não me foi
possível trabalhar, taes as enxaquecas e
indigestÕes que se me repetiam quasi
diariamente;

Perteitattieate curado, em pouco tem-
po, corn as excellonto. Pílulas Anli-
ãyspepticas do dr. Oscar lleinzelmann,
como prova de sa.i.locção por ver-me
curado, laço este agradecimento.

Tito da Malta

Negociante em Cascadura,
Rio de Janeiro.

*€onüem /en: As pessoa» que so»
ffrem de prisão do

ventre, indigestões, palpitaçõea; dores no eo.
ração, mollesa, desanimo, tastio, triste»», do-
res de cabeça, nevralgias, onxaquecas,coli"
cas, hemorrhoides, doenças graves do osto-
mago, ligado, rins, intestinos, ascrofulas, «o«
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na raenstrua-
ção, corrimentòs/flore. brancas, fastioemui»
tas outras moléstias conseqüentes destas, ,.•-
rào raaicalmente curadas, o em pouco tem-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTI0A8 á*
DU. OSCAR 1IEINZI5LMANN.

Õôâerúação utií.t fti$g&
ÁNTIDYSPEPÍieÂS do DU. OtíOAR HEIN-
ZELMANN têm os vidroí embrulhado! .m«Rótulos Eucarnados;» sobro o «Rotulo v».
impressa a «Marca Iíeg;istrada>, composta da«Tres Cobras Entrelaçada»» formando o mo-
nogramma—O.. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASd»
DR. OSCAR ME1NZELMANN, quo nâo »pro-
BBt-tarém este» sig-naes, devem »er r««nsada»
como falsiiicsdas.
Vende-3s em todas as pharma.iai

© drogariaa,

Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GEHAES
SIIVA GOMES & Cia.

Ir™ 
i mí w ^ frM_S

_BROMIL
CURA TOSSE.

Cinco croanças atacadas ao coquoluoÍM
o curadas com o Bromll

Snrs. Daodt.â Lagunillí. Com os
m*us melhorai scrnd.cimentos.atíealo
que- meus filhos Ntthlr, Haydéo, José,
Ibsen » Btrthildo, que se achavím
atacódos de coqueluche, ficararri radi-
calmente curados com o uso do vosso
conhecido xarope Bromil. -

Pelotas, 10 de Junho do 1910.--
Manosl Ferrai Vianna. ' ;'-0

Juntamente com o attestado
acima, fazem coro mais de mil
outros, de enfermos e médicos,
affirniando todos que o Bromil
é o grande remédio .para curar
asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu-
che o Bromil chega a ser ma
ravilhoso: acalma os accessos,
evita e allivia as suffocações,
curando em poucos digs.-La-
boratorio Daud> & Lagunilla.
Rio de Janeiro. _-—

úa

NotM PromisBorias « 3$»o»
to, veadew-.*. *•»»« Swf ¦»*#*.

Papel de Unho,
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Espinhas no rosto
Que não se conseguiam curar—
Doenças da pelle— Transformar
em pouco tempo uma eutisfeía em
delicada e bonita—Purificando o
sangue.

Diversos attestíidos e cartas temos re-
cebido, especialmente de senhoras, que
pedem informações ou agradecem os ef«
feitos do Remédio Vegetariano do dr.
Orhmaun nas moléstias da pelle, como
sejam : espinhas que nunca conseguiram
curar, empigeus, darthros, eczeinas, es-
crophulas, etc , etc.

È' necessário ter bem presente quo
as doenças da pelle não so curam com
remédios applicados sobre a parte Joonte
visto que a causa dessas doenças è o san
guc mau, que tanto produz moléstias no
rosto e ii.-!» mãos, logares visíveis, como
em qualquer . parte «lo corpo ; é, pois,
uma doença geral e grave, que deve
ser atacada com toda a energia j

O Remedio Vegetariano do dr. Orh-
mann, actuando de num maneira gerul

sobre o organismo, destróa as impureaas,
purificando o sangue, fortalecendo e
deixando a pessoa immune do contagio
de outras molestiaB causadas por sangue
impuro

Fazemos publicar mai3 um attestado
de uma senhora, a quem foi applicado o
remedio Vegetariano do dr. Òrhmann
pelo dr. Guilherme Perez Passos á cuja
gentileza devemos esta imponente de-
cia ração.

Como medico e amigo da familia, du-
raiite bastante tempo fui medicada pelo
dr. Guilherme P. Passos, afim de eu-
rar me de espinhas quo desde a idade
do 12 annos tiuha no rosto, não tendo
nunca consoguido fazer desapparecer
completamente; havia mezes que tinha
poucas, porém outros quo ficava com o
rosto cheio, precisando lavar e desinfec-
tai' varias vezes por dia para não ter
máo cheiro, causando me não só incom-
modo, como dores no rosto e na cabeça.
Depois de muitos medicamentos, o dr,
Guilherme P Passos fez com que to-
masse exclusivamente o Re.::edio Ve-

BlÒU A "NORTE BRAZIL"
IlsTOUSTIR/IA 2STOVA

-DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
B' o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas !

FEIXE FRESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

OHAVAIr-QBANJA
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

(3"H) J. Felinto & Cia.

getariano do dr. Orhmann ; com o pri~
meiro vidro fiquei com o rosto comple*
lamente cheio do espinh s que também
appareceram no peito o nas cost.-ia ;
continuando a usar este remédio em
três semanas a poucos dias não tinha
absoiutamonte mais espinha alguma,
Beiitindo-ino perfeitamente bem, mais
forío, comendo melhor, e também fiquei
curada de flores brancas, de que soffria
ha muitos annos.

A1 uma filha minha de 8 annos, que
também tinha espinhas o era fraca, o
Remédio Vegeta ria no produziu igual
resultado.

Extremamente feliz p;>r ter ficado li-
vre de doença tão iucommoda e pos-
suindo agora uma pelle delicada como
nao pensei mais ter, faço este certifica-
do, permittindo a sua publicação.

OATHARINA MAIVORN BORBA
Vende-se em todas as Drogarias e

Pharmaciae—Vidro 9$800.
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

?*+."Mutualidade Vitalícia"
-IDOS-

Estados Unidos do Brazil
Caixa de pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Ipú
(20—24) tf. Cysne.

*•-»

CHARUTOS SUERDIECK
Comprovadameute, tão cs melhores

da Bahia, custando de 80$000 a . . . .
400$000, por milheiro, em caixas de
100. 50 e 25 charutos, com capa da ter-
ra e capa estrangeira.

(5—6) Joaquim da Silveira Borges

pnftlM^iiHI^WHl»,! Al

GABINETE DENTÁRIO
-IDE-

MMNOBk CUNJfJt
. DENTISTA PRATICO

Neste "GABINETE" executa-se com perfeição os seguintes
^ 

Dentaduras completas,-superior e inferior—, com molas de
ouro das mais aperfeiçoadas e indispensáveis á bôa mastigação, â
bôa pronuncia e articulação e ao embellesamento da bocca.

Restaurações e Obiturações a ouro, esmalte artificial, platina
' ^cTôasTouro, Davis e Logan t-BRIDGE WORK.

Obiturações nos dentes artificiaes, extrações completamente
sem dor com os anesthesicos de Wilson, Stovaine, Vapocaina eo
Alvatunder-ultima novidade. E' um anesthesico local que preen-
che uma falta ha muito sentida e è differente de todos que pre-
sentemente existem. Não é applicado com injecçao hipodermica,
evitando, assim, a primeira puneção da agulha, que produz no pa-
ciente maior incommodo que todo o resto ia operação,

Trabalhos Garantidos
PBEÇOS Is£OIDlCOS

HORÁRIO :-das 7 da manhã às 5 da tarde

RUA CORONEL JOAQUIM RIBEIRO/ N: 15.

Cerveja Paraense
Entre as innumeras marcas de cervejas nacionaes que

fox-aro. expostas .-o.a grande

Exposição d® WêsHm
realizada este anno, a ÚNICA QUE CONQUISTOU

o o-E.A.ivriDB :f:r,e:m:io,
pela sua qualidade reconhecidamente superior foi a

traense

Mamãe manda dizer
que Ficou
bôa com a

SAUDE»»MULHER
A SAÚDE DA MULHER

.Cura incommodos de senhoras.
Qslnl&d «Ja ua» SanXora.

Snr». Daudt 4 Ligunllla.
Ttnho a gr»ta sitisfaçSo do
communlcar a VV, SS. auo fiz
uso do oxcellent* praparado
A Saudo da Mulhar o com 6
vidros (iquòi completamente
restabelecida da uma antiga
eólica uterlna que rne fazia
toffrar desde muito tempo.

Larangeiraí (Sergipe), 3
da Maio de 1909.-Maria Jota
Calaram;.

€ei°&e$a ffn
Bebei-a de preferencia a qualquer outra que nao vos arrependereis J

Para informações :
F. Rodrigues dos Santos.

(i-s) RUA CORONEL JOAQUIM RIBEIRO, N. 39

A Saúde da Mulher ó um ra
médio prodigioso para curar
incommodos do senhoras, em
qualquer edade. Combate as
suspensões, flores-brancas, eo
licas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,
em casos d», rheumatismo, as
melhoras'.se manifestam ás
primeiras .dosea. - laboratório
Daudt 

'A Ugunilie. -Rio«o =j

LLOTD BRAZILEIRO"Mantiqueira"
Esperado do Maranhão e portos de

escala, no dia 15 deste mez, seguirfí 110
dia 10, tocando no Cearíl e Pernambuco,
para onde recebe carga e passageiro».

Os AflBNTHS
(1-0) Albuquerque, & Cia.

Cainoeim, 9 Dezembro 1911.

«GRITZNER»
Sao couhecidas com este titulo ai

afanadas MACHINAS DE COSTURA,
de que são únicos recebedores ern Per-
nambneo os Srs. Gomes de Mattos, Ir-
mãos vt C*. Reconhecida a sua pertei-
ção, durabilidade e o preço, relativa-
mente BARATO, estão sendo preferi»
das ás suas demais congêneres,

(5 6) Joaquim da Silveira Borgts.

Menino que aos 8
annos começou a
einmagrecerra-

pidamente
Fastio e repugnância á comida

ATRAZO NO CRESCIMENTO
Gemo mãe verdadeiramente agrade- '

cida por tor conseguido, depois de muito
tempo e de ter lançado mão de muitos
meios, curar meu filho com oIODOLI-
NO DE ORH, venho publicamente a-
gradecer e certificar que meu filho Car-
los, que ató aos 8 annos tinha sido
uma criança forte e sadia, começou
nessa edade a emmagrecor rapidamente,
recusando alimentos com grande repu»
gnancia á ponto de vomitar muitas ve-
zes depois de comer. O seu estado de
anemia e magreza nos tez temer pela
sua vida, poia cada vez ficava mais
fraco, pallido, costas abauladas, cahindo
o cabello, desarraujos iute.stiuaes e ou-
troa pymptomaa de profunda anemia.

Experimentando novos tratamentos,
chegamos ao IODOLINO DE ORH que
começamos a dar sem confiança, tal era
o numero dos outros remédios que ei-
perimentamos sem resultado; porém desta
vez tivemos o immenso prazer de pre-
senciar rápidos e seguros efteitos eu-
rativos, começando o menino a melhorar
desde a primeira semana ; animando-se
adquirindo expresBão viva no olhar, a-
limentando se com menos repugnância
sahiu do estado da abatimouto em que
estava ha tantos mezes e continuando
a tomar o IODOLINO DE ORH du-
rante algum tempo, eftá perfeitamente
curado e «em nenhum vestígio da cre-
auça magra, doente e feia que por es-
paço de alguns mezes nos fez temer por
sua vida.

Além de bom appetite engordou bas«
tante, estando novamente no collegio,
do qual o afastara a terrível anemia.

Autorizando e desejando que se faça
desta declaração a máxima publicidade,
confes3o-me mais uma vez extrema-
mente grata ao IODOLINO DE ORH.

Leonor Rodrigues Meirelles.

S. Paulo, 3 de Dezembro de 1910.

Ah pessoas traças, os doentes do peito, do
escrolulas, os anêmicos, os convalescermos,
as crianças ern geral, sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem fazer
uso do lodolinó de Orh,para recobrar a saúde,
desenvolver e fortificar o organismo. Logo no«
primeiros dias sentirão os otíeitos deste po-
deroso remedio, muito superior ao Óleo d«
Figado do Bacalhau, sem ter os inconveni»
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre*
judica ao estômago. Alóm de poderoso reme»
dio, o lodolinó de Orh, approvado pela Jun-
ta de Hygiene, è um grande alimento, «us-
tentando as forças dos doentes, íortalocendo-o*
rapidamente. O lodolinó ó empregado para o
Lymphatismo, Uachitismo, Anemia escrofn»
losa, Escrofulas, Tuberculose, Diarrhéa» in-
facciosas, Affeccões pulmonares, etc.

Vende-se oni Iodas as Droga-
rias e Pharmacias

-.,tVTr*KS

«Machina Royah
Incoutestavalmeute é a melhor ma-

china para escrever, e da qual faço uzo.
Poderá ser examinada peloB preten-

dentes. CUSTO 350$00O.

(5—6) Joaquim da Silveira Borgts.

OacíLa, ga.3?a?aifa 5&SOO
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AÜENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
KIO DE JANEIRO,
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RITA IDA AURORA
Dividido em dois cursos— PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO -constando este das seguintes matérias: portuguez, franeez, arithmeticft

e geographia ; e aquelle dos elementos de grammatica, analyse, arithmetica, geographia, geometria e histeria do Brazil.

OBSERVAÇÕES
a) Náo serão acceitos além de dez alumnos iío curso primário, c o mesmo diz respeito ao curso secundário.
b) Para que o alumno seja lúimjttido no curso primário, faz se preciso que já tenha começado a grammatica ou, pelo menos,

esteja apt" para esse ensino.
c) A responsabilidade do professor limita-se exclusivamente ao recinto da aula.
d) Ni matricula do alumno, (a qual se encern-rá a i5 de Dezembro), requer-se attestado comprovando as suas qualidades di

escolar.
e) Qualquer falta ás aulas ha de ser justificada mediante communicação escripta, como também retirando-se o alumno do "J$x-

ternato,\ seja temporariamente, seja em definitiva, continua a obrigatoriedade prescripta nesta cláusula.
f) Nos feriado-;, quer nacionaes, quer ecclesi sticos não haverá aulas.

¦ g) Quanto á mensalidade não haverá desconto por qualquer falta; salvo si esta se prolongar por mais de quinse dias; obri»
gando-scy nesse caso, o pae á justificativa dessa ausência, contrariamente ao que não terá effeito a excepção mencionada,

h) No curso primário, funecionarão as aulas todos os dias úteis, começando ás io horas da manhã, exceptuados os subbados.
No curso secundário, alternadas, porem, observa--e a seguinte ordem:

Portuguez—Segunda, Quarta Sexta-feira ás 7 da manhã
Franeez— « « « « « 4 1/2 da tarde
Arithmetica—Terça-feira, Quinta e Sabbàdo « « • «
Geographia— " " e " "7 da manhft
(no curso primário) , 10$000
(" " secundário)
Uma matéria 10$000
Duas matérias 15$000
Trez 18$000
Quatro 20$000

OBSERVAÇÃO DAS OBSERVAÇÕES
Dada, pelo alumno, infracoüo da ordem, será admoestado pelo professor ; reincidindo, porém, o pae receberá comam*

¦icaçâo do íaeto cabendo Ilio o devei- de providenciar, o que nâo sendo feito, será aquelle dispensado do "Extctnato".

O DIRECTOR
L. FELIPPE SIL VA.

i) Mensalidade

i

i

O Professor
—IDE—

MUSICA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de .Piano, Vi-
olin.0 e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musioa nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
ManéiOS, Pará, Foz?-

taleza, &o. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

Attende oliamados ;para
oa pontos servidos pela

E. F. de Sobral
al—Ceará

99

et

99

cc,

cc

Taxos 
de cobre ern ternos e avulsos pa-

ra o fabrico de rapaòuras~e outros de
diversos tamanho*, em agath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros —
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN-
DEIRA BRANCA,. •

migBBSSÊSBBÊSSBfSSSSÍ "" ¦"¦"'!Ilin—"""

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN

CAMOOIM""SOBRAL-
"IBtJ"
"RIO-

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIMaoPARA'
(cin-jL-eota)

De PERNAMBUCO a MANÃOS,
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pelos portos de
CEARA, ÜAMOÇIM o PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageiros.

A CIENTES EM CaMOCIM :

Nicoláo & Carneiro. \

Hotel do Norte l AVISOS ESPECIAES
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSBIO, CONFORTO,

COmiODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

-*»*-

Casa á yenda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, íi rua das Dures, ft ea-
quina, atkaz da Egreja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, pelo
seu local arejado e movimentado, prédio
de solida construcçfto e boas accomruo-
«UeGe».

Para informes,—nesta redaecflo cora
• Br V. Loyola. (10)

Perfumnrias 
finas, fazendas modernas

para homens e senhoras, calçados ideuv
idem, chapeos, beugulaü e muitos ou-
tres artigos recentemente recebido?—yan
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN,
CA,» de Jnné Ptiulo Mandes da Vos-
eoncetlos

Ferro 
em barra c vergas -roii-

ço, quadrado e chato.—de to-
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca1'

MUSICA
Francisco Monrao, ciirecter

da «União Sobralense*, leccio-
na Bandolim, Flauta, Violino
e qualquer instrumento ou seja
mesmo instrumento de banda,
bem como dá musicas instrumen
tadaí para bandas dc dez figuras
a baixo por 4$ooo e de dez a cima
por 5'$6oÓ,é.musica para piano—a
2§ooo.

RIA DO MENINO D MUS
Próximo ao Cruzeiro

(8-24)
-H>*

TVTá «LOJA DA BANDEIRA BRAN-
¦*-* CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
saveia para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio e agath—tudoquan-
to ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
á alcòva, da sala de jantar á cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela dei-
pen»» o jardim.

JDR. 3VC. Ml^KIlSri-O
MÉDICO K l»AKTE!KO

Da oo33.sBixlta d.as 8 as IO
Iioras da m.anh.ã na

"PHARMACIA MARINRO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aoceita-os também.

3? ara os pontos serc-—-icLo«
pola Estrada cLe Ferro

© outroa próximos a
SOBRAL

m*

Dr. Piibeiro da Frota
ÍVEBDICO

Consultas: de 8 às 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

legaree servidos pela eatrada de ferre
e para 03 próximos c esta cidads.

.9 

CIRRUGIÁO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico de»-
tario ílRua da Aurora, onde se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á sua profissão.

A«s Sabbadòs:
Exclusivamente para os pobre-,

Gr atuitam ente
Consulta das 8 lis 10 e de 11 1/2 ài .

SOBBAL
-*«->-

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado
4$000

V«ndé-se nesta Emprhza.
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SAPATABIA JOÃO SOBRAL
l^õ/s CíAKnl communicá d sua numerosa fregue-

JOSO OQDíal zia que mudou a sua bem montada
sapataria para a Prá«u da Híòa-Vista, onde offerecé os seus

^-# trabalhos concernentes á arte, garantindo.pontuandade, se-

Juranca e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas. _* 
Acççita chimados para ajustes de obras, fazendo preços os mais

módicos possíveis. , Tmn ;
Executa com perfeição botas para soldados do 11KU e para!

^0"Visitem á "Sapataria Joito Sobrai'' que não perderão o seu,

CmPLá', 
não só trabalha-se por medida como tem em deposto sor-

tirriento de sipâtos para homens, senhoras e creanças. _
Dispõe de formas dc diversos formatos e material de primeira.

sÉasfis ,#% gM& #%

Recommcndamos aos nossos distinctos consumidores
as nossas marcas dc charutos.

Pe 'ffláfif
9

<ái 9

'Qá <m& j*

(CONTÍGUO A ;
(6-24)
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São exceüentes—fumai«os!
STEIsTIDE^ &J CIA.

¦r"nr~-—

%m %màm Ç&uta %í
"¦*< «-.<*'
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DR
PHARMÂuc.

J4 Arthur de Carvalho
MEMBRO D& SOCIEDADE OE MEDICINA OE PERNAÍ

AUXriJADOR INFALITVELVAS DIGESTÕES

As GoTTAS Estomachabs fazem d.sapparecer os e.mpachamèntot
em menos de 20 min tos: curam as Indhjestdes, Dyspepsiás, Era
baia. o uastricó, A'/ia, GasHite, Enfceiifce, Gastro-enterite
infantil,' tioxaqüeca, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
KeBbabelecem o appebite q.-u.a,3ad.o são xi.Bad.aai

antes das refeiçÕBa

DO

STOMÀGÒPARA O E
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

J) ?i.tposxi rüBüG.\i'h GUiMâBÀES

Peçam um frasco amostra grátis á

' 
Dr. Richards Dyspepsia Tablef Associaíion

| BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

a g*?ic?^'-3r7..7J>T7't7'w!ii 7"7::'
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4$ p./ô íé Matímmto !
í? /ã& ,*S rffrl ífS f/55 iJfôP $®i?5f flrii*#<

Na LOJA DA CHALEIRA
FERRA»; LOUÇAS, MALAS, NOVIDADES

(lia Senador Berna, M

FKilHAGKNS, TINTAS, LOUCAS
'FNDA8 ARPTA

ckisiYamerits a dinheiro
feoíl

M A.

^^ . 1 r~> f)33 A liua Ssnador j-Jama^
€^C»E^;t^, I_- GKA "Èt
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Cama paivi casai, lavHtonos, mi- Hu:l&li"nur.i^M
chmas de crstura, e prrpnas fcti^peiioxs.t©ffl coiKxaodw.

paraestinauirformiguciros, pro- J-iõcal arcado o no eentro;d»«idájfii
*^ T Mc-.'. bem preparada e acc&iJiatsa»ap«i
curem na «Loja da Bandeira preç:os módicos
Branca," Se Jqpíí Paulo Miíndes honíd 

A poíita
•K Vasçoncpulos. 1 - Küa Uoronbl Joaquim Rijubíso.—
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